
IMPORTÂNCIA DO AMBIENTE 

NA AVICU L TURA 
( SEÇÃO T~CNICA DA "TORTUGA") 

A a\'icu ltura se alicerça cm quatro fatôrcs: ambiente, Yalência de importância, funcionam, em relação à avicultu­

ejo, alimentação e seleção. ~s tes fatôres, pela sua equi- ra, como os lados de um quadrado em relação a êle própria. 

Ambiente 

Seleção Manejo 

Alimentação 

Por isso , qualquer solução de continuidade de um é 
astante para reduzir sensivelmente a eficiência dos 
ais. 

Em conseqüência dos sistemas modernos de criação, 
pre,·êm a clausura completa e contínua das aves, a 
ência do ambiente na economia da produção tornou-se 
mais decisivas. 

~creditamos, então, oportuno salicn ta r aspectos de sua 
sôbre a biologia e, portanto, sôbrc a sa~de e produção 
aYes. O ambiente é constituído pela temperatura, 
de umidade e ventilação. O m·icultor, sabendo como 
três elementos atuam, de,·e p1·eocupar-se em con­

ná-los e combiná-los de forma a conseguir um con-

~ ~ANO 
TA DOS CRIADORES 

junto capaz de garantir às aves condições excelentes à 
produção c à sa~de. 

TEMPERATURA 

A ave é um an im al homeotérmico, isto é, de tempera­
tura constante (4 1,5° C), oscilando apenas dentro de limi­
tes rcstri tos ( 41 o a 42° C). Hillemann e Wilson consta­
taram que , embora no mesmo ambiente, a temperatura 
das a ves cm postura é ligeiramenk s•.1pcrior àquela da~ 
cm repouso. Segundo Lelle, durante o período de postu­
ra a tempera tura pode acusar ascensão de um grau. 

As m·es conseguem manter fixo o nível térmico médio 
de seu organismo, graças a um duplo processo orientado 
nesse sentido. .Este processo con is te em: a) contrôle da 
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dispersão do calor produzido e b) contrôle da produção 
de calor. 

O primeiro é de natureza física; enquanto o segundo, 
isto é, o contrôle da termogênese, é de caráter químico. 
O sistema nervoso e as glândulas endócrinas comandam o 
fenômeno, ajustando-o às necessidades. 

Contrôle físico - Como dissemos, o contrôlc físico do 
calor produzido pelo organismo é obtido pelo cntrôle •.h 
d ispersão, que se faz através das seguintes vias: a) irradiJ · 
ção; b) condução; c) convecção; e d) evaporação. 

A irradiação ocorre nas áreas desprovidas de pen 2..:. 
A condução é obtida graças à transmissão da energia calo­
rífica, por vibração molecular. A convecção, ou transporte 
do calor pela circulação das porções aquecidas de um gás 
ou líquido, é regulada pela aderência ou pelo criçamento 
das penas. Quanto mais aderentes, menor a circulação do 
ar aquecido que elas retêm e, portanto, a dispersão; quan 
tn mais eriçadas, maior a circulação e, então, a dispersão. 
O ar quente prêso entre as penas denomina-se Microclima. 
A evaporação ela água do organismo se faz apenas pela 
respiração, uma vez que as aves não possuem glândulas 
sucloríparas. A estas vias ele dispersão elo calor, juntam-se 
ainda o consumo ele energia calorífica para aquecer o ali-

menta e para a produção dos ovos, assim como a elimi­
nação pelas fezes e urina. 

Contrôle químico - As variações térmicas do ambien­
te atuam sôbre a intensidade do r.1etabolismo. Contudo, 
a intensificação clês te processo não se dá mediante uma 
variação qualquer da temperatura externa. Ela corre ape­
nas quando se atinge o Ponto Crítico Superior. Aliás, com 
r?!ação a êste fenômeno, elevemos esclarecer que se dis­
r.:ng uem um "Ponto Crítico lnfericr ' e um "Ponto Critico 
Superior". O primeiro, corresponde à temperatura exter­
na em que se bz necessária maiot quantidade de calor 
que a normalmente requerida pelos processos vitais. Nes­
te caso, o mecanismo de dispersão ce:mpensa a queda 
térmica exterior, diminuindo a eliminação de calor. O se­
gundo (Ponto Crítico Superior) corresponde à temperatura 
externa em que a redução pela dispersão torna-se insuficien· 
te c, então, há necessidade ela produção de mais calor, 
ou seja, ele intensificação do metabolismo. Entre êstes 
cl...,;s extremos, isto é, entre as temperai UI c~s de dispersão 
mínima sem aumento ela termogf':l.;;, ,- e aquela de dis­
persão mínim~ com :.~,n :-.11 to da termogênese, situa-se :1 

chamada "Zona Térmica Neutra". Nesta zona é que se 
deYe procurar manter as aves. 

RELAÇÃO ENTRE A TEMPERATURA AMBIENTE 
E O METABOLISMO DAS AVES (V. H. Baker) 
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Observe-se, no gráfico que a di s tância do metabolismo 
al ao início da diminuição da temperatura do corpo 
aior do que a distância do metabolismo basal ao início 
ascensão térmica do corpo. Is to demonstra que a-, 
1 resistem melhor às temperaturas baixas que às ele­
as. 

Resistência das aves a temperaturas 
adversas 

As aves adu lt as suportam melhor as tempera tura~ 

baixas. 
Os pintos toleram melhor o calor. 
A~ aves da raça Leghorn ressentem-se menos com o 
calor, que as :lVes de raças pesadas. 
Para· a postura . as variações bruscas de t empcratur~~ 
são mais prejudiciais que as graduais. 
A"' a\es se defendem do calor, comendo meno"', be­
bendo mais e mantendo aberto o bico e as asas long•' 

o corpo. 
~s aves em ambiente ven tilado resistem melhor ao 
calor. 

UMIDADE 

iEm um aviário bem construído, a única fonte ele umi-

da de deve ser a proveniente da respimção das aves (sob 
forma de vapor) e de suas fezes. 

A quantidade de água eliminada, diàriamente, por uma 
uve adulta varia ele 190 a 316 gramas, conforme a idade 
c o pêso. 

Na prática, é imprescindível evitar o acúmulo ela umi­
Jadc n•) aviário, o que se consegue: 

a) Dispondo ele calor sufi ciente à transformação da 
água cm vapor. 

b) Eliminando o vapor clágua do aviário, a través de 
racional circulação do ar. 

N:o verão c nas zonas quentes, estas condições são sa­
t" , lcJtas mai.., fàcilmente que no inverno c que nas zona<: 
1 nas. 

Do excesso ele umidade resultam: 

1. Excessiva perda de ca lor pelas aves durante o inverno, 
de\ ido ao umedccimento continuado das penas. 

2 Aumento da proliferação dos germes nas "camas" 
úmidas. 

3 Ovos sujos. 
4 Rc"'piração rápida c ofegan te das aves, mesmo no 

inverno. 

CONDIÇúES úTIMAS DE UMIDADE RELATIVA 
PARA OS AVIARIOS 
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o gráfico acima, \Crifica-sc que, para os pinto~ . a 
ade rcl a ti\a otima \aria de 90 a 40°o, conforme :1 

e ; L para as a\cs adultas, entre 80 a 3:'i 0 ó. 

Substituir o ar \ iciado , carregado de dioxido de car­
bono c amoníaco, por ar puro. 

2 . Eliminar o excesso de umidade c manter, assim, o 
otimo de umidade rela ti\ a. 

VENTILAÇÃO 

ela \ cntilação, procura-se rcnm ar pcrmanen tcmcn te 
do ambiente, conservando-o sempre de acôrdo com 

·igl:ncias das a\ cs. Dessa forma , consegue-se: 

3. Diminuir a quantidade de germes, que são, atrmés da 
circulação do ar, levados para o exterior. 

4 Manter constante a temperatura elo ambiente ,dentro 
da melhor faixa para a boa produção. 
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Os Polivitaminicos para 
aves devem conter: vita­
minas 81 e Be, colina e 

metionina 

VITAMINA B 1 - A vitami na B 1 p revine a po li ne u rit·~ 

ou beriberi, uma das avitaminoses há mais tempo con h ~­

cida, tanto no homem como nos animais domésticos. E la 
alua como regulador do metabolismo, favorecendo a assi 
milação dos carbohidratos. Sua adição nas rações ela~ 

aves, com alta porcentagem de milho, é indispensável il 
boa conversão dos alimentos. 

Testes realizados em galinhas reprodutoras demons­
ram que, além de aumentar sensivelmente a porcentagem 
de eclosão dos ovos, permite o nascimento de pintinhos 
mais vigorosos e mais pes:1clos. 

--o--

VITAMINA B,; - Ou Piricloxina, é indispensável à nutri· 
ção das m·es. A deficiência desta vi ta mina provoca fa l t:1 
de apetite, diminuição elo crescimento e perturbações ner­
vosas. Juntamente com as outras do grupo B, atua ele 
modo dccisi\'O sôbre o metabolismo. A sua adição, nas 
rações comumente usadas, acelera o crescimento elos pin · 
tos e dos frangos de corte. 

Entre as várias funções da vitamina B,1, não se pode 
esquecer sua ativiclade sôbre o metabo lismo dos aminoáci ­
dos, como componente essencial, que é, de certas enzimas. 

--0--

COLINA - f. uma das vitaminas do grupo B. Sua 
função mais importante liga-se à assimilação c ao trans­
porte das gorduras no organismo. 

Rações com deficiência ele colina resultam em dimi­
nuição ela postura e aumento da mortalidade. 

--o--

A deficiência, nas rações das m·es, das vi laminas elo 
grupo B é causa da baixa porcentagem de eclosão dos 
ovos, do reduzido crescimento, da empenagem atrasada c 
cm geral, da má utilização elos alimentos. 

--o--

METIONINA - f. um dos aminoácidos mais impor­
tantes na alimentação das aves. Dela depende, em grano-: 
parte, a eficácia dos outros aminoácidos da ração. Existe, 
portanto, uma rigorosa relação entre o teor de mctionina 
nos alimentos c o valor dos mesmos. Pode-se, mesmo, 
<.firmar que o valor biológico da ração depende da pn·­
scnça de uma adequada quantidade de metionina. 

Experiências recentes demonstraram que o máximo cm 
crescimento, com a melhor com·ersão de alimento, se obtém 
com rações enriquecidas com metionina e \'itamina Bw 
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PORQUE O 

POLIVITAMINICO 
TORTUGD 

para aves 
É O MAIS COMPLETO? 

PORQUE CllDil QUILO CONJtM: 
Vitamina A 
VItamina 03 
Vitamioa 81 
Vitamina 82 
Vitamina 86 
Vitamina P.P .. Acido Nlcotlnico 
Vitamina 812 
Ac1do Pantotinicl 
Ptnicilinl Pro~u 
~lllina 
Mellonlna 
Vitamina K 
Vllamlna E 
AntioJidanll 
Fosl1to 8Jcjlclco 
Carbonato d1 C~~o 
Sulfato d1 Coballo 
Sulfato Ge Cobre 
Ferro Sulfato Ferro10 
lodur1t0 di PotiSIIO 
SulfitO da Minganil 
Sulfato de Zinco 
Sulfato de Niquei 
Soja, Lmdura e outros mepientes q.1p. 

E TAMBÉM 

800 000 u.i. 
f6D.ODO u.i. 

250 mg. 
450 mg. 
100 mg. 

4.000 mg. 
1.500 mcg 
1.500 mg. 

500 mg. 
20.000 mg. 
10.000 mg. 

600 mg. 
500 mg. 

1.000 mg. 
100.000 mg. 
50.000 mg. 

50 mg. 
60 mg. 

5.000 mg. 
150 mg. 

5.000 mg. 
200 mg. 

60 mg. 
LODO gr. 

O MAIS ECONÔMICO ! 
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complete a sua ração com 

COMPLEXO MINERIIL PARA IIYES 

PRODUZIMOS 

VI JACO LO 
Polivitamínico. lrquido de alta concentração 

PROVER ME 
VermrfUgo solüvel a base de prperazina 

DISTRIBUIMOS 

QUEMICEJIND ERBII 
Soluvel - uso av icola 

Anl rbiot ico de alta eflcren c u na ma iori a 
das mo lest ia !à das aves 

NOS PROBLEMAS DE NUTRICiO CONSULTE MOSS O OEPTO. l• ,COll 

T 

ITORTUGAI 
~-

TORTUGA : Compa~hia · Z~~tecnica Agrária 

Av. Santo Amaro, 6.974 · ~ c: P:·12.635 • S. Paulo 
Av .Farrapos, 2 .953 .. Porto Alegre • R. G. S . do Sul 
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